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Governadores reagem: "Conta de Estados e municípios será maior que a da União" 

GOVERNADORES DA OPOSIÇÃO O PROTESTO DOS 

UCA DO PT JORGE VIANA OLÍVIO DUTRA RONALDO LESSA JOÃO CAPIBERIBE ANTHONY GAROTINHO 

A palavra-chave é a 
obilização. Vamos convocar 

governadores e prefeitos de 
todos o partidos contra o 
aj uste do Governo.' 

a destruição do Pacto 
Federativo. Esse pacote 
não serve ao País, não 
erve a Estados e 

, municipios. 

"O pacote é uma tentattva 
ampliar a garfada a Estados 
e munici,  pios. 
Certamente vai ser difícil 

'Nem o presidente  Fernanda 
Henrique, nem o m inistro 
Pedro Malan tem autoridade 
para puxar a orelha de 

rnodores ........ 

"O Governo propõe a vo lta  
da centralização de recursos, 
Vamos resistir às medidas 

. que pre judiquem 
os Estados.' 

"Chega de ser trotado como 
aquele que recebe esmola. 
Não queremos privilégios, 
mas é preciso levar em conta 
cada situação.. 

/Mobilização contra o ajuste fiscal 
Governadores da 
oposição decidem 
criar frente para 
barrar o pacote 

Eles acham que as 
medidas vão levar 
os Estados à 
ingovernabilidade 

O s seis governadores elei-
tos pelos partidos oposi-
ção criaram ontem em 

Brasília o Fórum de Governado-
res, com o objetivo de formar 
uma frente de defesa dos interes-
ses de Estados e municípios. 
Anthony Garotinho (PDT), do 
Rio de Janeiro; Olívio Dutra (PT), 
do Rio Grande do Sul; Jorge Via-
na (PT), do Acre; Zeca do PT (PT), 
de Mato Grosso do Sul; Ronaldo 
Lessa (PSB), de Alagoas, e João 
Capiberibe, do Amapá, foram 
unânimes em criticar o ajuste fis-
cal. Eles pretendem apresentar 
alternativas às medidas do 
Governo e convocar os governa-
dores e prefeitos de outros parti-
dos para uma mobilização contra 

o ajuste fiscal. 
Na opinião dos governadores, 

as medidas anunciadas pelo 
Governo aprofundam a recessão, 
geram desemprego e levarão os 
Estados e municípios à "desagre-
gação social e total ingovernabili-
dade". Falando em nome dos 
governadores, depois da reunião, 
Garotinho disse que as medidas 
quebram o pacto federativo. "A 
conta que os Estados e municí-
pios terão de pagar é maior do 
que a da União", disse o governa-
dor eleito. Segundo ele, a palavra 
chave a partir de agora passa a ser 
mobilização. 

Apesar das duras críticas ao 
Governo, os representantes da 
nova cara da esquerda nacional 
não querem ser qualificados 
como apenas opositores. "Vamos 
adotar uma nova maneira de 
fazer política e de governar, como 
fez aqui em Brasília Cristovam 
Buarque", defendeu Jorge Viana. 
O governador eleito do Acre lan-
çou a idéia de que os governado-
res procurem o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso. 

Contrapartida 
"Nenhum governador deve 

ficar esperando o Presidente cha-
mar. Vamos mostrar que temos 
propostas diferentes", concordou 
o candidato derrotado à Presi-
dência da República, Luiz Inácio 

Lula da Silva. "Acho que vocês 
devem partir pra cima dele", 
sugeriu. Fernando Henrique 
comentou, por meio de sua asses-
soria, sobre a criação da frente de 
resistência ao ajuste. Ele disse que 
não foi essa a disposição que 
ouviu dos governadores em con-
versas pelo telefone. 

O ato de ontem, que reuniu 
também os líderes da oposição 
no Congresso, o governador 

Cristovam Buarque e o pedetis-
ta Leonel Brizola, teve uma 
conotação política. As alternati-
vas técnicas ainda serão estuda-
das pelos economistas do PT, 
PDT, PSB, PPS, PCdoB e PSTU. 
Na reunião, no entanto, produ-
ziu-se algumas propostas que a 
oposição pretende apresentar 
como contrapartida ao esforço 
fiscal que os estados terão de 
fazer. 

Os governadores querem que 
aposentados e pensionistas 
saiam do cálculo da Lei Camata 
e pretendem ainda retirar o 
Legislativo e o Judiciário da con-
ta de gastos com funcionalismo. 
Para custear as aposentadorias 
dos servidores, seria criado um 
fundo previdenciário com recur-
sos que foram pagos pelos pró-
prios funcionários antes de opta-
rem pelo regime estatutário. 

Perdas 
As perdas dos Estados com ar" 

Lei Kandir é um dos principais" 
pontos de reclamação. Os gover-i'li 
nadores querem definir critérios 
claros de compensação. Eles tam-
bém pretendem mobilizar todos 
os governadores e prefeitos con-
tra o aumento da vinculação de 
recursos do Fundo de Participa-~ 
ção dos Estados e Municípios 
como Fundo de Estabilização Fis- 
cal (FEF). Segundo os governado- 
res, o aumento inviabilizaria +N 
completamente alguns Estados e lig" 
deixaria outros com as finanças C:1 
seriamente comprometidas. 

Os líderes dos partidos de «"4  
oposição apostam na dissidência Zr-.) 
de parlamentares da própria base 
aliada para derrubar as propostas 
do Governo no Congresso. O teor 
das medidas, que mexem direta-
mente com o bolso da população, 
colabora, segundo eles, para essa 
dissidência. Além disso, eles 
esperam contar com o apoio de 
governadores que se aproximam 
de suas idéias, como o governa-
dor eleito de Minas Gerais, Ita-
mar Franco (PMDB), que enviou 
o deputado Zaire Rezende para 
representá-lo na reunião, e o 
governador de São Paulo, Mário 
Covas (PSDB). 
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